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I. Apresentação 
 

A oficina estratégica com associações de moveleiros dos pólos foi realizada em Manaus com a 
participação de representantes de 3 associações dos pólos: Pólo Alto Solimões (Benjamim 
Constant, Atalaia do Norte e Tabatinga), Pólo Carauari (Carauari) e Pólo Baixo Amazonas (Maués 
e Boa Vista do Ramos), sendo estes abrangidos pelo Projeto Floresta Viva. 

 
As Associações participantes foram:  

• AMACAS – Associação dos Moveleiros, Artesãos e Carpinteiros do Alto Solimões 
sendo representada pelo Sr. Raimundo Amâncio;  

• AMEC – Associação do Moveleiros e Extratores de Carauari sendo representada pelo 
Sr. Joel Ferreira da Silva; e 

• AFAM – Associação dos Fabricantes de Artefatos de madeira de Maués sendo 
representada pelo Sr. Luca D’Ambros. 

 
Esta oficina foi realizada no intuito de demonstrar a situação atual sobre a cadeia da madeira 

manejada para a produção de camas e para construir uma reflexão estratégica de preparação da 
produção piloto. 

 
Atualmente existem cerca de 66 movelarias nos 6 municípios sendo que somente 26 estão 

licenciadas ambientalmente. Isto constitui uma demanda de aproximadamente 2000 m3 de 
madeira serrada por ano. 

Portanto, existem 156 planos de manejo florestal sustentável de pequena escala nesses 
municípios, sendo que somente 19 estão aprovados com Licença de Operação válida, 
constituindo uma oferta de madeira manejada de aproximadamente 21.500 m3 em tora, 
relacionados aos 156 PMFSPE. 

 
O uso de madeira oriunda de floresta manejada pelas movelarias se constitui em um passo 

importante para a construção de uma cadeia sustentável no interior, porem alguns gargalos como a 
regularização fundiária e licenciamento ambiental para PMFSPE, licenciamento jurídico e 
ambiental das movelarias, instalação de estufas, entre outros interrompem a constituição desta 
cadeia. 

 

1. Organização da oficina 
 

Esta oficina foi organizada e promovida pela equipe do Projeto Floresta Viva com a 
colaboração da equipe do Núcleo de Design da FUCAPI, sendo realizada entre os dias 06 a 10 de 
novembro de 2007 em Manaus, na Escola Superior de Tecnologia da Universidade Estadual do 
Amazonas – EST/UEA. 

 

2.Temas abordados 
 
- Contextualização sobre as ações nos pólos 
- Reflexão estratégica para a produção das camas 
- Abastecimento de madeira manejada 
- Secagem da madeira 
- Organização, mecanismos de controle físico e financeiro e regras coletiva das Associações 
- Reunião estratégica das associações de moveleiros com as instituições (SEAFE/SDS, 

IPAAM, ADS, SEFAZ, ITEAM, IDAM, AFEAM e FUCAPI)  
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- Reunião entre as associações e as empresas de mobiliários de Manaus 
- Planejamento das próximas ações 

 

3. Programação 
 

06/11 -  Abertura  
  Contextualização 
  Reflexão estratégica 
 
07/11 -  Análise da disponibilidade de madeira manejada no pólo 
  Otimização do uso da madeira pelas movelarias 
  Secagem da madeira 
  Gestão das Associações: regras coletivas, contratos e procedimentos legais 
  Preparação para reunião institucional 
 
08/11 - Reunião institucional 

Gestão das Associações: definição dos mecanismos de registro e controle financeiro 
e físico 

 
09/11 - Reunião com compradores 
  Discussão sobre o preço de venda das camas 
   
10/11 - Plano de ação para os próximos meses 
 

4. Objetivo da Oficina 
 

• Contextualizar sobre os avanços e a situação atual dos pólos em relação a cadeia da 
madeira manejada para a produção das camas apresentando os desafios existentes no 
inicio do processo, as ações realizadas, os resultados alcançados e as próximas ações 
para a consolidação desta cadeia. 

 
• Construir com as associações de moveleiros (AMACAS, AMEC e AFAM) uma 

reflexão estratégica para o processo de fabricação de camas com madeira oriunda de 
floresta manejada, relacionada ao abastecimento das movelarias com madeira, secagem 
da madeira, otimização do uso da madeira, abastecimento de insumos, formalização de 
contratos regulares de venda de camas, o papel da associação no processo de compra e 
venda, gestão física e financeira da associação, modalidades de financiamento para a 
produção, entre outros. 

 
• Identificar e pontuar os gargalos atuais que impossibilitam a produção piloto das camas 

e buscar encaminhamentos com os órgãos públicos envolvidos para a resolução, a curto 
prazo, dos mesmos, haja visto que tais gargalos se permeiam há mais de 1 ano. Para 
tanto se fez necessário a realização de uma reunião das associações com os órgãos: 
SEAFE/SDS, IPAAM, SEFAZ, IDAM, ITEAM, SEBRAE e FUCAPI. 
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II. Atividades e resultados da oficina 

Dia 1: 

Contextualização 
 
1. Inicio de uma dinâmica 

 
2006  Caracterização das movelarias 

(quantidade de movelarias, matéria-prima, legalização jurídica e ambiental, entre 
outros) 

 
  Organização das associações 
  (mobilização, sensibilização para organização, estatuto, entre outros) 
 
  Sensibilização 

(licenciamento ambiental, uso de madeira de floresta manejada, regularização 
jurídica, entre outros) 

 
2007 Licenciamento ambiental 

(LO das movelarias) 
 
Produção de camas  
(desenvolvimento de 24 modelos de camas, treinamento de fabricação de 12 
modelos de camas, lançamento das camas no mercado de Manaus, preparação para 
produção piloto, entre outros) 
 
Venda das camas 
 (encontro com compradores em Manaus) 

 
2008 Perspectivas futuras 

(associações organizadas e preparadas para assumir uma função comercial, maior 
disponibilidade de madeira manejada, estufas convencionais instaladas e 
operacionais, venda regular das camas em Manaus) 

 
2. Pólo I – Alto Solimões 

 
A situação atual 

- AMACAS com função única de defender e representar os associados; 
- 37 movelarias existentes; 
- 4 movelarias regularizadas juridicamente; 
- nenhuma movelaria licenciada ambientalmente; 
- consumo único de madeira ilegal; 
- venda de móveis somente por encomenda, poucas vendas; 
- atendimento somente ao mercado local. 

 
Desafios iniciais 

- viabilizar por meio da associação as operações de compra e venda; 
- mobilizar as movelarias para a se regularizar jurídica e ambientalmente; 
- estimular o uso de madeira oriunda de floresta manejada; 
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- ganhar novos mercados; 
- produção de móveis em série. 

 
Ações realizadas 

- pesquisa de mercado de mobiliário em Manaus e no Interior; 
- diagnóstico das movelarias; 
- desenvolvimento de 6 modelos de camas; 
- promoção e divulgação das camas para as empresas de mobiliário de Manaus; 
- treinamento das movelarias para a fabricação de 5 modelos de camas; 
- teste de comercialização das camas fruto do treinamento (21 camas); 
- apoio na regularização das associações; 
- apoio na regularização ambiental e jurídica das movelarias; 

 
Os resultados 

- 2 associações fortalecidas e em preparação para assumir um papel comercial; 
- 2 movelarias com licença ambiental – LO; 
- 4 processos de licenciamento ambiental iniciados no IPAAM; 
- 4 processos de formalização jurídica em andamento. 
- 17 movelarias treinadas e habilitadas para produção de camas. 

 
3. Pólo II – Carauari 

 
A situação atual 

- AMEC abrangindo moveleiros e extratores e em fase de organização; 
- 10 movelarias existentes; 
- problemas de gestão; 
- 10 movelarias licenciadas juridicamente; 
- cursos de capacitação para associação; 
- venda de móveis somente para o mercado local; 
- pouca comunicação com os órgãos licenciadores. 

 
Desafios iniciais 

- união entre moveleiros e extratores; 
- aproximação com órgãos licenciadores; 
- formalização de contratos de compra e venda de madeira oriunda de floresta 
manejada; 
- adesão e aproximação de novos associados; 
- regularizar jurídica e ambientalmente os moveleiros e extratores; 
- alcançar novos mercados (municípios próximos e adjacentes); 
- implementação de um pólo moveleiro. 

 
Ações realizadas 

- pesquisa de mercado de mobiliário em Manaus e no Interior; 
- diagnóstico das movelarias; 
- desenvolvimento de 2 modelos de camas; 
- promoção e divulgação das camas para as empresas de mobiliário de Manaus; 
- treinamento das movelarias para a fabricação de 2 modelos de camas; 
- teste de comercialização das camas fruto do treinamento (21 camas); 
- apoio na renovação das LOs. 

 
Os resultados 

- fortalecimento da AMEC 
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- 2 processos de licenciamento ambiental em andamento no IPAAM; 
- entendimento dos atores da cadeia sobre o uso de madeira oriunda de floresta 
manejada; 
- diminuição do uso de madeira ilegal; 
- fortalecimento da cadeia produtiva da madeira manejada; 
- avanços na organização da produção de móveis; 
- 10 movelarias treinadas e habilitadas para produção das camas. 

 
4. Pólo III – Médio Amazonas 

 
Situação inicial 

- AFAM enfraquecida e desorganizada; 
- 22 movelarias existentes; 
- 2 movelarias legalizadas juridicamente; 
- nenhuma movelaria com licença ambiental – LO; 
- uso exclusivo de madeira ilegal; 
- uso comum de apenas 2 espécies para produção de móveis. 

 
Desafios iniciais 

- mobilização e fortalecimento da AFAM; 
- sensibilização para regularização jurídica e ambiental; 
- conscientização e entendimento para uso da madeira oriunda de floresta manejada; 
- diversificação no uso das espécies madeireiras. 

 
Ações realizadas 

- fortalecimento organizacional da AFAM; 
- sensibilização para uso de madeira oriunda de floresta manejada; 
- apoio no licenciamento ambiental das movelarias; 
- desenvolvimento de 4 modelos de camas; 
- apresentação das camas para empresas de mobiliário de Manaus; 
- treinamento para fabricação de 3 modelos de camas; 
- preparação para produção piloto das camas. 

 
Os resultados 

- AFAM fortalecida e em preparação para assumir um papel comercial; 
- adesão de 4 movelarias de BVR; 
- 6 movelarias regularizadas juridicamente; 
- 14 movelarias licenciadas ambientalmente – LO e 3 com Cadastro Técnico 
Federal; 
- 3 processos de licenciamento ambiental em andamento no IPAAM; 
- 4 processos de regularização jurídica em andamento; 
- 16 movelarias treinadas e habilidades para fabricação de camas. 

 
5 Os desafios atuais 

 
 Abastecimento de madeira manejada 
 Otimização do uso da madeira 
 Secagem da madeira  
 Formalização de contratos regulares 
 Organização das compras e vendas coletivas 
 Financiamento da produção 
 Gestão financeira e administrativa 
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Reflexão estratégica para a produção das camas 
 

1. Formalização de contrato continuo: 
 

Na idéia de formalização de contrato continuo com as lojas, mais do que um volume de 
produção (segundo os moveleiros difícil de definir hoje em dia), foi definido com as 
associações a freqüência que poderia acontecer no ano 2008:  

 Venda n° 1 em Junho 
 Venda n° 2 em Novembro 

 
Estratégia da associação para identificar o comprador: 
AFAM: Organizar um evento duas semanas antes de entregar a primeira produção, tipo uma 
rodada de negócios 
Demonstrar o respeito aos termos do contrato, como: prazo de entrega, qualidade, quantidade, 
entre outros. (respeitar o que foi acordado) 
 
AMEC: Fortalecer o relacionamento com a Agencia de Desenvolvimento Sustentável do 
Amazonas - ADS e integrá-la mais na parte de comercialização da cadeia da madeira de 
floresta manejada, haja visto a função de apoio comercial assumida pela instituição. 
 

 
2. Planejamento do abastecimento da madeira: 

 
Nesta parte foi iniciado com os moveleiros a reflexão sobre a compra da madeira, 

considerando a responsabilidade da associação frente ao prazo definido com o Lojista. Para 
respeitar esse prazo e a qualidade da matéria prima (madeira seca a 18% de teor de umidade) a 
associação tem que prever o tempo de produção com sua margem de segurança em função do 
volume da encomenda e da sua capacidade produtiva. Foi também debatido a necessidade de 
comunicar a demanda futura em madeira com os detentores de plano de manejo para ter as 
espécies e volumes necessários na produção das camas, mas também para os órgãos públicos 
que fomentam os PMFSPE e orientam os Pequenos produtores na escolha da madeira (IDAM). 
 
Considerações: 
AFAM: Modificar as espécies usadas para fazer as camas em função das espécies que estão 
nos PM. 
AMAC: Teve uma reunião com a SEPROR em Carauari que diz que vai agilizar o 
procedimentos através do IDAM. 
PFV - Marcus: Aumentar a comunicação da demanda das associações  Planejamento. 
 

 
3. Secagem da madeira: 

 
Com a mesma idéia do planejamento, as associações devem prever o tempo de secagem em 

função das capacidades técnicas de secagem presente no município. 
 
Estratégia da associação: 
AFAM: Volume muito pequeno para poder secar a madeira numa estufa convencional com 
capacidade  de 40 a 50 m3 
AMACAS: outra linha de produto com madeira semi verde ? 
AMEC: Prefeitura garante o funcionamento da estufa, que já esta instalada, com uma 
participação de R$ 50.000,00 
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Negociar um adiantamento com a ADS relacionado ao valor de 1000 cadeiras escolares para 
pagar a instalação da estufa  R$ 50.000,00. 
AMACAS: Ver com o IDAM onde que esta o dinheiro liberado no tempo da AFLORAM. 
Responsabilidade da AMRAS 
AFAM: Avaliar a estufa solar existente em BVR. 

 
4. Comprar a madeira para a produção piloto: 

 
AMEC: Poderia pagar os 4 m3 necessários para a primeira produção. 
AFAM: Poderia pagar os 4m3 necessários para a primeira produção. 
AMACAS: Poderia pagar 50% do total do valor da madeira necessário para a primeira 
produção. 
 
Considerações: 
AMACAS: Para fortalecer a capacidade de financiamento da associação, cada sócio da 
associação poderia doar um móvel para a associação. 
 

 
5. Abastecimento dos insumos: 

 
Foi debatido a necessidade de identificação dos produtos (marcas), dos fornecedores e dos 

mecanismos de compra a distancia. Para poder planejar o volume de compra em insumo em 
função da quantidade de camas a produzir, foi apresentado uma planilha dos insumos (9 
insumos no total) construída a partir da experiência do treinamento de fabricação de camas 
realizados nos municípios. Essas quantidades precisam ser aprimoradas pouco a pouco com as 
futuras produções, para otimizar o uso dos insumos. 
 
Consideração: 
AFAM, AMACAS, AMEC: Verificar com os fornecedores locais que já fazem a organização 
do frete cada semana se vale a pena comprar com eles. Se a associação começa a comprar fora 
do município e quebra a relação que existe hoje com os fornecedores locais, poderia criar 
problemas na sua relação individual de movelaria no município. Isso implica conhecer os 
fornecedores em Manaus para poder comparar e negociar com os lojistas para definir que 
circuito de abastecimento dos insumos seria o melhor: 

 Compra local 
 Compra em Manaus 

 
 

6. Financiamento da produção 
 

Foi debatido a necessidade da compra da madeira realizado antes do inicio da produção, 
principalmente pela necessidade de secar a madeira, porem a principal questão foi relacionada 
as fontes de financiamento disponíveis. As associações estão de acordo em contribuir com uma 
participação mínima para cada produção de cama, esse percentual de participação seria 
definido para cada lote de produção. Sobre o adiantamento das lojas, concluímos que isso faz 
parte do objetivo futuro mas que para essa produção piloto isso seria difícil. Para enfrentar essa 
situação foi apresentado a possibilidade de cobertura dos riscos que poderia ser feito pelo o 
PFV, a contrapartida das associações sendo que deveriam estar organizadas e aptas para 
gerenciar o fluxo financeiro e físico. 
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Consideração: 
AFAM: Possibilidade de credito com o Banco de Desenvolvimento Sul Americano (BNDS), 
linha de credito que pode ser pedido nos bancos locais. 
AMEC: Falta pouca coisa para fechar o DRS com O Banco do Brasil em Carauari. Na 
construção do grupo de trabalho o IPAAM poderia entrar como garantia de oferta em Madeira 
de Floresta Manejada. Um contrato com uma Loja poderia ser a garantia que falta a associação 
para fechar uma linha de crédito. 
AMACAS: Caixa econômica financia projeto produtivo? 
 
 

  7. Organização da associação: 
 

Foi iniciado uma reflexão sobre os contratos de compra e venda entre fornecedor de 
madeira/Associação, Associação/moveleiro, Associação/loja camas, sobre o DOF e Nota 
Fiscal e sobre os contratos coletivos. 
 
Esses pontos são cruciais para a viabilização da cadeia produtiva a nível local, sendo 
tratados mais especificamente em seguida. 
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Dia 2 

Análise da disponibilidade de madeira manejada no pólo 
 

1. Disponibilidade em Madeira Manejada no Pólo I: 

 
 

2. Disponibilidade em Madeira Manejada no Pólo II: 

 

 
 
 
 
 

870 
1902 
169 
790 
112 

340 
609 
1615 
3660 
989 

Total 

00675195 Jacareúba 
18880140 Ipê 
169000 Sucupira 
67401160 Massaranduba 
001120 Macacaúba 

Espécies escuras 
340000 Piquiá 
0056643 Angelim 
001403212 Louros 
003500160 Castanha de Paca 

101079395 Marupá 
Volume em tora (m3)Espécies Claras 

PMFS Empresarial  
com LO 

PMFS Comunitário 
com LO 

PMFSPE 
Sem LO

PMFSPE  
com LO 

870 
1902 
169 
790 
112 

340 
609 
1615 
3660 
989 

Total 

00675195 Jacareúba 
18880140 Ipê 
169000 Sucupira 
67401160 Massaranduba 
001120 Macacaúba 

Espécies escuras 
340000 Piquiá 
0056643 Angelim 
001403212 Louros 
003500160 Castanha de Paca 

101079395 Marupá 
Volume em tora (mEspécies Claras 

PMFS Empresarial  
com LO 

PMFS Comunitário 
com LO 

PMFSPE 
Sem LO

PMFSPE  
com LO 

11 76 0 2 89 

154 11737 ARAPARI 
109 8821 JITÓ 

11 74 MULUNGÚ 
34 322 ITAUBARANA 
14 410 SABOEIRA 

0 00 MUNGUBARANA 
5 50 GARAPEIRA 
0 00 JATOBÁ 

50 455 AMARELINHO 

46 
1051 

11 

75 
35 
46 
88 

508 

Total 

3214 MACACAÚBA 
920131 MAÇARANDUBA 

Espécies escuras 
65 CEDRO 

6728 LOURO 
341 BACURI 
3115 SUCUPIRA 
5632 AÇACÚ 
47236 MULATEIRO 

Volume em tora (m3)Espécies Claras 

PMFS Empresarial 
com LO 

PMFS 
Comunitário 

com LO 

PMFSPE Sem LOPMFSPE  
com LO 

154 11737 ARAPARI 
109 8821 JITÓ 

11 74 MULUNGÚ 
34 322 ITAUBARANA 
14 410 SABOEIRA 

0 00 MUNGUBARANA 
5 50 GARAPEIRA 
0 00 JATOBÁ 

50 455 AMARELINHO 

46 
1051 

11 

75 
35 
46 
88 

508 

Total 

3214 MACACAÚBA 
920131 MAÇARANDUBA 

Espécies escuras 
65 CEDRO 

6728 LOURO 
341 BACURI 
3115 SUCUPIRA 
5632 AÇACÚ 
47236 MULATEIRO 

Espécies Claras 

PMFS 

com LO 
com LO 

04 22 0 02 28 

 3)

PMFSPE  PMFSPE 
sem LO Comunitário 

com LO 
PMFS Empresarial 

Volume em tora (m 3)
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3. Disponibilidade em Madeira Manejada no Pólo III: 

 
  
Considerações: 
Foi identificado pelos moveleiros a necessidade de pressionar os órgãos públicos para licenciar 
os plano de manejo e particularmente os PMFSPE. 
 

 

Otimização do uso da madeira pelas movelarias 
 

Foi apresentado a ferramenta de otimização do uso da madeira pelas movelarias. O objetivo 
dessa ferramenta é poder definir e planejar o abastecimento da madeira, padronizar os cortes 
das tábuas entras as movelarias da associação e otimizar o seu uso. 

  (“Ver o documento “Otimização do uso da madeira”) 
 
Considerações: 
A ferramenta foi bem recebida pelos moveleiros, porem esse trabalho tem que ser aprimorado 
durante a produção piloto para estar o mais perto possível da realidade e reduzir pouco a pouco 
as margens de segurança para fabricação das camas. 

 

Secagem da madeira 
 

Essa parte da oficina tinha como objetivo apresentar uma palestra sobre programas de 
secagem do professor Anízio Araújo Cavalcante da EST/UEA, especialista em secagem da 
madeira. 

Foi realizada uma apresentação geral sobre a secagem e das diferentes técnicas de secagem 
(secagem ao ar livre, secagem ao ar livre forçado, secagem com estufa convencional a caldeira 
e a vapor,...), uma proposta de secagem com estufa artesanal, sendo que esta proposta foi 
rejeitada pelo professor. 

24

371

0

8

580

759

53

914

55

33

7

838

399

196

Total

24 000 Sucupira preta 
367 040 Sucupira 
0 000 Roxinho 
8 000 Muirapiranga 

545 0350 Ipê 
Espécies escuras 

759 000 Piquiarana 
20 0330 Piquiá marfim 
879 4700 Piquiá 
21 0340 Marupá 
0 0330 Louro preto 
0 070 Louro chumbo 

789 4702 Louros (outros) 
319 8000 Castanharana 
165 301,80 Arurá vermelho 

Volume em tora (m3)Espécies Claras 

PMFS Empresarial  
com LO  

PMFS Comunitário 
com LO 

PMFSPE 
Sem LO

PMFSPE 
com LO
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Total

24 000 Sucupira preta 
367 040 Sucupira 
0 000 Roxinho 
8 000 Muirapiranga 

545 0350 Ipê 
Espécies escuras 

759 000 Piquiarana 
20 0330 Piquiá marfim 
879 4700 Piquiá 
21 0340 Marupá 
0 0330 Louro preto 
0 070 Louro chumbo 

789 4702 Louros (outros) 
319 8000 Castanharana 
165 301,80 Arurá vermelho 

Volume em tora (m3)Espécies Claras 

PMFS Empresarial  
com LO  

PMFS Comunitário 
com LO 

PMFSPE 
Sem LO

PMFSPE 
com LO

1 39 1 1 42
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De maneira geral, e fora dessa apresentação, a estratégia definida com os moveleiros para 
ter madeira seca para a produção piloto fica na compra da madeira o mais rápido possível 
(meio-fim de dezembro para colocar para secar ao ar livre o mais cedo possível). 
 
Consideração: 
A construção da apresentação da estufa artesanal feita em conjunto com o professor Anisio foi 
modificada durante o palestra sendo que:  
A apresentação da estufa artesanal aos moveleiros não foi feita por causa do rejeito da proposta 
pelo professor Anísio. 
Não foi feito o debate com os moveleiros sobre as possibilidades de secagem em frente as 
realidade dos municípios. 
Pelo menos, durante os momentos livres, continuamos esse debate com os moveleiros e disso 
saiu a idéia de aproximação dos pesquisadores do INPA para poder encontrar alternativas 
frente ao gargalo da secagem. 

 

Gestão das Associações: regras coletivas, contratos e procedimentos legais 
 

Durante essa parte da oficina, foi apresentado uma proposta de Regras que poderiam ser 
aplicadas pela associação. Os Grupos de regras são os seguintes: 
 

 Definir regras coletivas para poder entrar na compra / venda coletiva 
– Associação negocia contratos de produção com lojas (lote de camas); 
– Associação apresenta contrato para todos os sócios – assembléia geral; 
– Realiza um planejamento com as movelarias – acordo coletivo;  
– Associação negocia com moveleiros produção das camas - contratos;  
– Associação negocia a compra da madeira com detentores - contratos; 
– Associação negocia a compra de insumos – contratos. 
 

 Regras de acesso a recursos 
– Associação com boas capacidades de gestão financeira e física;   
– Movelarias regularizada ambientalmente (pessoa física ou jurídica);  
– Movelarias treinadas e habilitadas para produção de camas; 
– O envolvimento de novas movelarias somente após avaliação da 

Associação. 
 

 Regras de contribuições 
– A contribuição é um valor aplicado pelas movelarias na conta da associação 

para cobrir parte dos custos de produção das camas; 
– Essa porcentagem deve ser definida de acordo com as capacidades 

financeiras das movelarias associadas; 
– A contribuição da movelaria é condição essencial para participar da 

produção – contrato associação/moveleiros. 
 

 Definir um percentual  de contribuição para a associação (na conta da associação, para 
o capital de giro) 

– 18 % da riqueza gerada com a venda das camas as lojas entrará na conta da 
associação como incremento do capital de giro; 

– O valor dessa porcentagem deve ser definido em assembléia geral; 
– Os sócios não envolvidos com a produção podem ser beneficiados – 

custeamento de abertura de empresas, pagamento de licenças ambientais etc. 
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Mais do que uma proposta fechada para os moveleiros, foi iniciado aqui uma reflexão do 

que seria as regras entre a associação e os moveleiros para criar a maior transparência na 
gestão da associação e oferecer a maior chance de sucesso na durabilidade da associação. 

Esse trabalho tem que ser finalizado no momento do retorno dos UPMMs nos municípios 
com a criação, junto com os sócios da associação, de um livro das regras da associação votado 
em assembléia.  
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Dia 3 

Reunião institucional 
 

1. Convidados:  
   
  Secretaria Adjunta de Florestas e Extrativismo – SEAFE/SDS 

Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM 
Agência de Desenvolvimento Sustentável do Amazonas - ADS 
Secretaria da Fazenda do Estado do Amazonas - SEFAZ 
Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Amazonas – IDAM 
Instituto de Terras do Amazonas – ITEAM 
Serviço de Apoio a Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE 
Empresas de Mobiliários de Manaus 

 
2. Objetivos: 

 
 Demonstrar a situação atual da cadeia produtiva da madeira de floresta 

manejada em relação a produção de cama nos pólos de atuação do PFV. 
 Visualizar os gargalos para a promoção da cadeia da madeira de floresta 

manejada junto as instituições. 
 Construir propostas concretas para a resolução dos gargalos sobre regularização 

fundiária e licenciamento de PMFSPE, ofertas de espécies madeireiras, 
regularização ambiental das movelarias, a instalação de estufa de secagem da 
madeira. 

 
Durante a reunião, teve uma articulação interessante e construtiva entre os 3 
principais órgãos públicos envolvidos nos gargalos da cadeia que são a oferta em 
madeira de floresta manejada de plano de manejo florestal de pequena escala e  
licenciamento das movelarias (ITEAM, IPAAM e IDAM). Desse dialogo que 
aconteceu entre os representantes das associações e as instituições foram 
deliberados encaminhamentos para resolução desses gargalos, identificados abaixo. 

 
 

3. Encaminhamento: 
 

PMFSPE: 
 

Agilizar a identificação dos processos no ITEAM: 
- O IPAAM irá encaminhar um documento ao ITEAM com cópia ao IDAM,  
relatando os processos relacionados as áreas de atuação do PFV, com o 
seguinte conteúdo: 
- Identificação dos processos  
- Situação atual dos processos 

   - Os deferimentos (notificações) 
 

Agilizar o licenciamento dos PMFSPE no IPAAM: 
Atualmente existem duas pessoas trabalhando diretamente sobre os processos dos 
PMFSPE nos pólos de atuação do projeto. 
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Oferta das espécies: 
As associações se responsabilizam em comunicar sua demanda de espécies utilizada 
para a fabricação de móveis ao IDAM e aos detentores de plano de manejo. 

 
 

Licenciamento das movelarias: 
 

Agilizar o licenciamento das movelarias do Alto Solimões: 
O IPAAM procederá com licenciamento simplificado para as pequenas movelarias 
que ainda não estão formalizadas como pessoa jurídica. 

 
Estufa: 

 
Construção da estufa de Carauari: 
Será realizada uma reunião com o Prefeito antes do dia 15 de Novembro com o Sr. 
Joel e a presença da Fucapi (Sr. Renato). Dessa reunião sairia um orçamento da 
instalação da estufa. 

 
Construção da estufa de Benjamin Constant: 
O processo esta parado e a FUCAPI se comprometeu em realizar uma reunião com 
a CEAM e com a associação para tomar encaminhamentos de como retirar uma 
subestação de energia que se encontra na porta de entrada e saída da estufa. 
As necessidades identificadas são:  

- modificar a estrutura do galpão, sendo que estas modificações não estão 
contempladas no projeto junto ao ministério da integração, com isso o contrato 
esta parado. 
- falta escrever um termo aditivo, porem como o estado estava inadimplente o 
aditivo não pode ser concluído. 
(Ver em anexo a lista de participação da reunião institucional) 

 
 
 

Definição dos mecanismos de registro e controle das operações: 
 

Foi apresentado uma forma de controle dos fluxos financeiros e físicos. A principal idéia 
que foi discutida com os moveleiros foi a necessidade de registrar todas as entradas e saídas 
nos diferentes registros, ou seja, tanto no registro geral da associação como no registro do lote 
coletivo e com as justificativas compiladas na pasta equivalente. Ao nível do moveleiro para 
não complicar e porque se revelou ser suficiente, teria só uma pasta para compilar todas as 
justificativas de entrada e saída na relação com a associação. Da mesma forma que as regras a  
cima, esses mecanismos devem ser finalizados com os membros da associação e testado 
durante a produção piloto com o acompanhamento dos UPMMs. Em seguida veremos o 
esquema da gestão dos fluxos. (em anexo o detalhe de cada registro) 
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Dia 4 
 

Reunião com os compradores 
 

1. Objetivos: 
  

 Contatos / aproximação das Associações com empresários 
 Obter dados para planejar a produção das camas 
 Levantar uma demanda junto aos empresários 

 
Foram convidadas 30 empresas. Dessas 30, apenas 4 empresas estiveram presente. 

 
As discussões iniciadas e pontos de vista dos compradores foram: 

 Capacidade produtiva 
 Uma boa aceitação das camas: boa qualidade, bom acabamento  
 Preço sugerido pelos os moveleiros em discussão particular com cada lojista foi:  
• Arumã R$ 430   
• Dórica R$ 320 
• Grega R$ 260  
• Rio R$ 310  
• Natureza R$ 280 

 
2. Resultado das intenções das empresas 

 
 Tv lar 

Modelos: Arumã  / dórica / colonial 
Quantidade: 100 / 200 / 100 mensal 
Forma de pagamento: 30 e 60 dias 
Financiamento: possível 
Prazo de entrega: 20 dias 

 
 Tropical móveis 

Modelos: sem definição (gostou de todas) 
Quantidade: 50 mensal 
Forma de pagamento: 30, 60 e 90 dias 
Financiamento: sem possibilidade 
Prazo de entrega: 30 dias 

 
 Balbino móveis (sem interesse) 

 
 Martinez móveis (interesse remoto) 

 
 
 

3. Próximos passos com as lojas 
 

- Continuar com as visitas “agenda de visitas” (Tv lar, City Lar, Apa móveis, Ultilar, 
Bemol ?.....) 
- Reunião em cada empresa para definição da contratualização (com resultados concretos). 
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4. Conclusões sobre a oficina 

 
- Período de tempo curto para organização e mobilização do evento 
- Lojas produtoras de móveis dificilmente irão comprar as camas 
- Boa articulação das associações com as empresas, respaldo institucional.... 
- Boa relação com a Tv Lar 
- Focar em grandes empresas (maior produção, possibilidade de adiantamento, formas de 

pagamento atraente) 
 

(ver em anexo o relatório da demanda de camas pelas empresas) 
 

Definição dos custos de produção e preço de venda 
 

Em base ao trabalho que já tinha sendo desenvolvido, foram formados três grupos de 
trabalho, um para cada pólo, para definir os custos de produção das camas integrando, além 
dos custos da madeira, dos insumos e da mão de obra, aqueles custos de secagem da madeira, a 
percentagem para o moveleiro e a porcentagem para a associação e o transporte. 

Os principais pontos discutido foram a definição do custo da mão de obra, dos custos 
indiretos (alto para a atividade moveleira), e os percentuais de lucro do moveleiro, da 
associação: 

 
Primeiro passo: calcular o custo da mão de obra e determinar os encargos: 
 
 
 
 
 
 
 

 
Segundo passo, definir os salários: 
 

  AFAM AMEC AMACAS 
Descrição Mao de Obra Salário Enc. HH Salário Enc. HH Salário Enc. HH 
Marceneiro Profissional 800 R$ 183 R$ 6,1 R$ 760 R$ 173 R$ 5,8 R$ 800 R$ 183 R$ 6,1 R$ 
Ajudante 450 R$ 103 R$ 3,5 R$ 380 R$ 87 R$ 2,9 R$ 450 R$ 103 R$ 3,5 R$ 

Torneador 800 R$ 183 R$ 6,1 R$ 760 R$ 173 R$ 5,8 R$ 800 R$ 183 R$ 6,1 R$ 
Profissional de Acabamento 800 R$ 183 R$ 6,1 R$ 760 R$ 173 R$ 5,8 R$ 800 R$ 183 R$ 6,1 R$ 

Aprendiz 350 R$ 80 R$ 2,7 R$ 250 R$ 57 R$ 1,9 R$ 350 R$ 80 R$ 2,7 R$ 

 
 

Total Encargos 22,83%
FÉRIAS 8,33%
1/3 FÉRIAS 2,50%
13º SALÁRIO 9,08%
AVISO PRÉVIO 1,67%
AUX. DOENÇA 1,25%
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Terceiro passo, definir o tempo de trabalho para produzir uma cama: 
 
 

AFAM AMEC AMACAS 
Descrição do 

processo 
Tempo 

de 
trabalho  

HH Custo 
Tempo 

de 
trabalho 

HH Custo 
Tempo 

de 
trabalho  

HH Custo 

Desdobro 0,83 h 3,5 R$ 2,9 R$ 1,50 h 2,9 R$ 4 R$ 0,83 h 3,5 R$ 3 R$
Usina. Desengrosso 0,25 h 6,1 R$ 1,5 R$ 0,50 h 2,9 R$ 1 R$ 0,25 h 6,1 R$ 2 R$
Usina. Respiga 0,25 h 6,1 R$ 1,5 R$ 0,25 h 5,8 R$ 1 R$ 0,25 h 6,1 R$ 2 R$
Usina. Tupia 0,50 h 6,1 R$ 3,1 R$ 0,50 h 5,8 R$ 3 R$ 0,50 h 6,1 R$ 3 R$
Unisa. Torno   h 6,1 R$ 0,0 R$      0,25 h 6,1 R$ 2 R$
Usina. Furadeira 0,25 h 6,1 R$ 1,5 R$ 0,50 h 5,8 R$ 3 R$ 0,33 h 6,1 R$ 2 R$
Cortes 0,67 h 6,1 R$ 4,1 R$ 0,67 h 5,8 R$ 4 R$ 1,00 h 6,1 R$ 6 R$
Colagem 0,67 h 6,1 R$ 4,1 R$ 0,67 h 5,8 R$ 4 R$ 0,67 h 6,1 R$ 4 R$
Acabamento 01 1,50 h 2,7 R$ 4,0 R$ 0,50 h 5,8 R$ 3 R$ 1,50 h 6,1 R$ 9 R$
Pré- montagem  0,67 h 2,7 R$ 1,8 R$ 0,67 h 1,9 R$ 1 R$ 0,67 h 2,7 R$ 2 R$
Acabamento final 0,50 h 6,1 R$ 3,1 R$ 2,00 h 5,8 R$ 12 R$ 1,50 h 6,1 R$ 9 R$
Embalagem  0,25 h 2,7 R$ 0,7 R$ 0,25 h 1,9 R$ 0 R$ 0,25 h 2,7 R$ 1 R$
Total 6,34 h   28 R$ 8,00 h   37 R$ 8,00 h   44 R$

 
 
 
Depois desse exercício, juntamos os trabalhos de cada grupo para computarmos os dados  

sobre o tempo de produção das camas e, de maneira indireta sobre o custo da mão de obra e 
sobre os custos indiretos. Esses custos são exteriores ao custo da associação que integra só a 
madeira e os insumos, mas são necessários para construir uma média entres as movelarias e 
poder definir um preço mínimo na venda do produto final. 
 
 
 

custo madeira (R$ 800) 122,00        custo madeira (R$ 600) 74,00           
secagem madeira 16,00          secagem madeira 16,00           
insumos 82,00          insumos 39,00           
Custo de prod associação 220,00        Custo de prod associação 129,00         
mao de obra 28,00          mao de obra 28,00           
custo indireto 53,00          custo indireto 53,00           
Custo de prod total 301,00        Custo de prod total 210,00         
lucro moveleiro 75,25          25% lucro moveleiro 52,50           25%
impostos (simples) 16,93          4,50% impostos (simples) 11,81           4,50%
custo venda à associaçao 393,18        custo venda à associaçao 274,31         
lucro associaçao 17,69          4,5% lucro associaçao 12,34           4,5%
Preço municipio 410,87        Preço municipio 286,66         
frete até Manaus 20,00          frete até Manaus 20,00           
custo venda à loja 430,87        custo venda à loja 306,66         

AFAM
Cama Arumã (0,15 m3 de madeira) Cama Dorica (0,12 m3 de madeira)
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Preço madeira (R$ 550) 72,00 Preço madeira serrada motoserra 64,00
Custo secagem 17,00 Custo secagem 14,00
Insumos 41,00 Insumos 39,00
Custo de prod associação 130,00 Custo de prod associação 117,00
Custo indirecto 35,00 Custo indirecto 35,00
Mao de obra 37,00 Mao de obra 37,00
Custo de prod total 202,00 Custo de prod total 189,00
Lucro mov 60,60 30% Lucro mov 56,70 30%
Imposto 11,82 4,5% Imposto 11,06 4,5%
Preço mov assos 274,42 Preço mov assos 256,76
Custo de funcionamento da associação 21,95 8% Custo de funcionamento da associação 20,54 8%
Preço municipio 296,37 Preço municipio 277,30
Transporte 15,00 Transporte 15,00
Preço manaus 311,37 Preço manaus 292,30

AMEC
Cama Rio (0,15 m3 de madeira) Cama Natureza (0,13 m3 de madeira)

 
 
 
 

Preço madeira 72,46 Preço madeira (R$ 550) 68,00
Custo secagem 15,53 Custo secagem 14,00
Insumos 36,90 Insumos 37,00
Custo produção da associação 124,89 Custo de prod associação 119,00
Custos indireto 40,00 Custo indirecto 40,00
Mao de obra 42,00 Mao de obra 42,00
Custo de produção total 206,89 Custo de prod total 201,00
lucro moveleiro 62,07 30% lucro moveleiro 60,30 30%
imposto moveleiro 12,10 4,5% imposto moveleiro 11,76 4,5%
preço cama para associação 281,06 preço cama para associação 273,06
custo funcionamento associação 28,11 10% custo funcionamento associação 27,31 10%
preço município 309,17 preço município 300,36
Frete 15,00 frete 15,00
Preço Manaus 324,17 preço Manaus 315,36

AMACAS
Cama Colonial (0,13 m3 de madeira)Cama Varanda (0,14 m3 de madeira)

 

Preço madeira serrada motoserra 55,00
Custo secagem 14,00
Insumos 37,00
Custo de prod associação 106,00
Custo indirecto 40,00
Mao de obra 42,00
Custo de prod total 188,00
Lucro mov 31,80 30%
Imposto 10,99 5,0%
Preço mov assos 230,79
Custo de funcionamento da associação 18,46 8%
Preço municipio 249,25
Transporte 15,00
Preço manaus 264,25

Cama Grega (0,11 m3 de madeira)
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Dia 5 

 Planejamento estratégico das próximas ações 
 

Ficou decido junto com os moveleiros, para o ano de 2008, fazer duas produção no ano. 
 
Planejamento do volume da produção piloto e da produção No. 2 (cama, madeira) 
 
 
 
 
?? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Planejamento do custo de produção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

M3 madeira clara

M3 madeira escura

4,0       8,0  

AMEC

venda 1                                     V2         V3            V4    ….       

60        120 

M3 madeira clara

M3 madeira escura

2,4       7,4

2,2       5,8

M3 madeira clara

M3 madeira escura

4,5       16 ,0   

1,6       4,1

AMACAS 36        100

AFAM 45        140                        

A
M

E
C

A
M

A
C

A
S

A
FA

M

….  Jan   Fev Mar   Abr Mai   Jun   Jul Ago Set  Out   Nov Dez Jan  Fev Mar  Abril

5,0       10,0  

….  Jan   Fev Mar   Abr Mai   Jun   Jul Ago Set  Out   Nov Dez Jan  Fev Mar  Abril

Custo madeira

Custo insumos

4310                               8620

2376                                       4752

Transporte 900 1800

Secagem 1800

Total 7.586 16.972

A
M

EC

Custo madeira

Custo insumos

2300                              6600

1426                                       3961

Transporte 900 1800

Secagem 1320

A
M

A
C

A
S

Total 4.626 13.681

Custo madeira

Custo insumos

4400                             14850

2582                                       7144

Transporte 900 1.800

Secagem

A
FA

M

Total 7.082 23.694
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Anexos 
 

Anexo I : Lista dos participantes da Reunião Institucional 
 

1. Joel Ferreira (AMEC)  
2. Amâncio RAIMUNDO (AMACAS) 
3. Lucas DAMBROS (AFAM) 
4. Joice MACHADO ( FUCAPI) 
5. Iuçana de MORAES MOUCO (FUCAPI) 
6. Hinayana Pinto (FUCAPI) 
7. Carlos Renato SANTORO FROTA (FUCAPI) 
8. Malvino SALVADOR (IDAM) 
9. Sergio GONCALVES (IDAM) 
10. Evanildo PANTOGIA (SEBREA) 
11. Ciarice MAQUINE NUNES (SEBREA-AM) 
12. Nilson S. SANTOS (AFEAM) 
13. Kikue MUROYA (ITEAM) 
14. Ana Lucia TINOCO CUNHA (IPAAM) 
15. Maria de Fatima PEREIRA BATISTA (IPAAM) 
16. Philippe WALDHOFF (SEAFE) 
17. Jean François KIBLER (GRET) 
18. Antonio Carlos MAGALHÃES (PFV) 
19. Marcus A. B. SOUTO (PFV) 
20. Edilson COSTA DOS SANTOS (PFV) 
21. Jean HERCHER (PFV) 
22. Riciano DA COSTA PANTOJA (PFV) 
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Anexo II : Tesouraria da associação 
 
 

Banco: Num. Conta:

Dia: N. peça descritivo/detalhe Lote identificacao N° do cheque/ 
Déposito: Entrada: Saida: Saldo:

03/11/2007 500

01/11/2007 b0 emprestimo 1 BDB 2500 3000

03/11/2007 b1 Adiantamento lote1 1 loja "X"/ lote "1' 7 3000 6000

04/11/2007 b2 Adiantamento lote1 1 Moveleiro 1 1000 7000

06/11/2007 b3 Adiantamento lote1 1 Moveleiro 2 1000 8000

10/11/2007 b4 transferencia ao caixa 1 liquido 4500 3500

10/12/2007 b5 Insumos 1 loja "j"/ lote "1' 9008 3000 500

b6 500

b7 500

Contrôle da conta

Saldo a transportar

Armazenamento do 
Recibo b0 ; b1; …

 
 
 
 

Dia: N. peça N. NF Lote descritivo/detalhe identificacao Entrada: Saida: Saldo:

03/11/2007 0

10/11/2007 c1 1 transferencia ao caixa 4500 4500

11/11/2007 c2 1 compra madeira lote"1" sem ICMS PM 'cubano' 3846 654

11/11/2007 c2 1 ICMS compra madeira lote"1" 654 0

Saldo a transportar

Contrôle do caixa

Armazenamento do 
Recibo c1 ; c2; …
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Acordo coletivo a parte do planejamento do lote: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registro do lote: 
 Registro madeira: 
 

 

Dia: Identificaçao Quantidade 
entrada

Quantidade 
saida

Esoque 
disponivel

30/11/2007 PM 1 100 100
Mov. 1 5 95
Mov. 2 10 85
PM 2 32 117
mov 3 7 110

110
total 110

Registro Prancha A Sucupira

Dia: Identificaçao Quantidade 
entrada

Quantidade 
saida

Esoque 
disponivel

30/11/2007 PM 1 100 100
Mov. 1 5 95
Mov. 2 10 85
PM 2 32 117
mov 3 7 110

110
total 110

Registro Prancha B Sucupira

Dia: Identificaçao Detalhe/ 
Descriçao Bitola

Volume 
unitario da 
prancha

Valor/m3 Estoque 
disponivel

Volume 
Disponivel

Valor do 
estoque

30/11/2007 PM 1 Prancha A 
Sucupira 2x0,3x0,012 0,060 700 110 6,600 4620

30/11/2007 PM 1 Prancha B      
Sucupira 1,5x0,15x0,15 0,034 700 110 3,713 2599

30/11/2007 PM 1 Prancha C 
Sucupira 2x0,15x0,15 0,045 700 110 4,950 3465

30/11/2007 PM 2 Prancha D 
Sucupira 2x0,4x0,03 0,024 700 110 2,640 1848

30/11/2007 PM 2 Prancha B 
Piquia 1,5x0,15x0,15 0,034 500 110 3,713 1856

30/11/2007 PM 2 Prancha C 
Piquia 2x0,15x0,15 0,045 500 110 4,950 2475

Resumo estoque madeira Lote 1

I Madeira especie bitola Quantidade m3

Custo de madeira R$ 4 500 Prancha A

Custo dos insumos R$ 3 000 Prancha B

Total R$ 7 500 Prancha C

Prancha D

Movelaria 1 25 II Insumos Marca Dim. Quantidade Total

Movelaria 2 25 Selador

Total 50 Thinner

Verniz

Def da participação do moveleiro por cama R$ 40,00 Cola branca

Participação dos moveleiros : Lixas*

Movelaria 1 R$ 1 000,00 Parafuso 5/16x100

Movelaria 2 R$ 1 000,00 Parafuso 4x45

Adiantamento R$ 3 000,00 Fita Fort plastica

CCP R$ 2 500,00 Grampos  "80x60"

Total R$ 7 500,00 Papelao
Assinatura dos participantes  do lote "X": III Camas Tipo Preço Quantidade Total

Mov. 1
Mov. 2
Total

II Definição do arranjo produtivo

III Definição do arranjo financeiro

Planejamento fisico

Planejamento operacional di Lote "X"

Planejamento financeiro

I Orçamento da produção
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Marca Quantidade 
em estoque Valor unitario Valor no 

estoque

Sayerlack 144 30 4320

Cascorez 144 12 1728

Sayerlack 144 22 3168

Detalhe/ Descriçao

Selador SayerLack 5Lt

Thinner

Cola Branca

Resumo estoque insumos Lote 1

Data Identificaçao Detalhe/ 
Descriçao Marca Quantidade 

entrada
Quantidade 

saida
Esoque 

disponivel
Loja "Parafu" Lata de 5L. Sayerlack 100 100
Mov. 1 Lata de 5L. Sayerlack 5 95
Mov. 2 Lata de 5L. Sayerlack 1 94
Loja "Parafu" Lata de 5L. Sayerlack 50 144

Registro selador

Data Identificaçao Detalhe/ 
Descriçao Marca Quantidade 

entrada
Quantidade 

saida
Esoque 

disponivel
Loja "Parafu" Lata de 5L. Sayerlack 100 100
Mov. 1 Lata de 5L. Sayerlack 5 95
Mov. 2 Lata de 5L. Sayerlack 1 94
Loja "Parafu" Lata de 5L. Sayerlack 50 144

Registro Cola Branca
Data Identificaçao Detalhe/ 

Descriçao Marca Quantidade 
entrada

Quantidade 
saida

Esoque 
disponivel

Loja "Parafu" Lata de 5L. Sayerlack 100 100
Mov. 1 Lata de 5L. Sayerlack 5 95
Mov. 2 Lata de 5L. Sayerlack 1 94
Loja "Parafu" Lata de 5L. Sayerlack 50 144

Registro Thinner

Registro dos insumos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Regsitro das camas: 

Data Movelaria de 
origem

Numero de 
serie Saldo Pecas

30-nov ADM 01-0001 1

30-nov ADM 01-0002 2

30-nov ADM 01-0004 3

30-nov BC 02-0001 4

30-nov BC 02-0002 5
30-nov BC 02-0003 6
30-nov BC 02-0004 7
01-déc ADM 01-0003 8

8
total 8

Cama tipo Aruma

Data Movelaria de 
origem

Numero de 
serie Saldo Pecas

30-nov ADM 01-0001 1

30-nov ADM 01-0002 2

30-nov ADM 01-0004 3

30-nov BC 02-0001 4

30-nov BC 02-0002 5
30-nov BC 02-0003 6
30-nov BC 02-0004 7
01-déc ADM 01-0003 8

8
total 8

Cama tipo Marchetada

Identificação Quantidade  
no estoque

Quantidade 
Prevista

Cama 
aguardando

Cama Aruma 8 25 17

Cama Marchetada 8 20 12

Resumo estoque camas Lote 1
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Possível 
adiantamento
30, 60

2ContemporâneasA1Dinâmica

872

5

5

50

50

50

80

80

150

400

Quantidade

Total de camas / mês

Possível 
adiantamento
30, 60

ArumãA1Etno Móveis

Possível 
adiantamento
30, 60

Varanda, ArumãA B1Raiuga

Entrada, 30, 60Tradicionais e 
contemporâneas

B C D 8City Lar

Entrada, 30, 60 TradicionaisC D 8Utilar

A prazo (30, 60, 90 
dias)....
Consignação 
(solicitação para 
expor)

Tradicionais e algumas 
contemporâneas ??

B C D10Tropical / Durabem / 
Fortaleza

Entrada, 30, 60TradicionaisB C8Armazém Paraíba

Entrada, 30, 60Tradicionais B C7-8APA Móveis

Possível 
adiantamento
30, 60 dias

Contemporâneas (Varandas, 
Arumã, Rio 
Fronteiras,Marchetada?)

A B C20Grupo Souza (Stok Casa, 
Ultra Móveis, MS Casa)

Possível 
adiantamento
30, 60 dias

Colonial, Arumã, DóricaA B C D24Tv Lar

NegociaçãoModeloClassesN de 
lojasEmpresas

Possível 
adiantamento
30, 60

2ContemporâneasA1Dinâmica

872

5

5

50

50

50

80

80

150

400

Quantidade

Total de camas / mês

Possível 
adiantamento
30, 60

ArumãA1Etno Móveis

Possível 
adiantamento
30, 60

Varanda, ArumãA B1Raiuga

Entrada, 30, 60Tradicionais e 
contemporâneas

B C D 8City Lar

Entrada, 30, 60 TradicionaisC D 8Utilar

A prazo (30, 60, 90 
dias)....
Consignação 
(solicitação para 
expor)

Tradicionais e algumas 
contemporâneas ??

B C D10Tropical / Durabem / 
Fortaleza

Entrada, 30, 60TradicionaisB C8Armazém Paraíba

Entrada, 30, 60Tradicionais B C7-8APA Móveis

Possível 
adiantamento
30, 60 dias

Contemporâneas (Varandas, 
Arumã, Rio 
Fronteiras,Marchetada?)

A B C20Grupo Souza (Stok Casa, 
Ultra Móveis, MS Casa)

Possível 
adiantamento
30, 60 dias

Colonial, Arumã, DóricaA B C D24Tv Lar

NegociaçãoModeloClassesN de 
lojasEmpresas

Anexo III: Demanda hipotética das camas pelas empresas de Manaus 
 

 
 
 

 


